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Para o chefe 
ÍM EMFA, "agora 

podemos 
sair do sufoco". 

O ministro-chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas, briga­
deiro Paulo Roberto Camarinha, 
ficou satisfeito com a votação da 
Constituinte. "Eu não disse que o 
País está amadurecido? Os con­
gressistas revelaram uma posição 
patriótica, pois o presidencialis­
mo é o melhor para o Brasil", dis­
se o ministro, acrescentando que 
"agora podemos sair do sufoco 
dos últimos dias e há condições de 
o mandato de cinco anos para o 
presidente ser aprovado". 

"Já estamos acostumados com 
o presidencialismo. Para que mu­
dar?, indagou o brigadeiro, acres­
centando que, se tivesse mudado, 
depois de um ano o País acabaria 
chegando à conclusão de que o 
parlamentarismo não daria certo. 
Para o ministro, agora o presiden­
te Sarney terá condições de en­
frentar a crise económica: 

— Com maior sustenação polí­
tica, o presidente terá condições 
melhores para negociar com o 
Fundo Monetário Internacional 
uma solução adequada para o pro­
blema da dívida externa, e natu­
ralmente poderá estudar soluções 
também para os demais proble­
mas económicos. 

Ontem, assessores dos Minis­
térios do Exército, Marinha e Ae­
ronáutica disseram que a situação 
nos gabinetes militares era de ab­
soluta tranquilidade, e que ne­
nhum parlamentar havia sido re­
cebido pelos titulares dessas Pas-

Apenas o ministro do Exérci­
to, Leônidas Pires Gonçalves, te­
ria saído no final da manhã para 
d e s p a c h a r c o m o p r e s i d e n t e . 

Golpe d e Ulysses 
O Brasil escapou do golpe do 

doutor Ulysses Guimarães. Essa 
não foi uma vitória do presidente 
Sarney, mas sim uma derrota do 
doutor Ulysses", analisou o presi­
dente da Bolsa de Valores de São 
Paulo, Eduardo Rocha Azevedo. 
Para ele, a tese do mandato de 
cinco anos para Sarney também 
não foi fortalecida com a aprova­
ção do presidencialismo, "porque 
há muitos constituintes que vota­
ram no presidencialismo, mas são 
favoráveis a quatro anos para Sar­
ney. Depende agora de a popula­
ção te r sensibilidade suficiente 
para pedir eleições gerais em 88". 

Abram Szajamn, presidente 
da Federação do Comércio do Es­
tado de São Paulo, disse que "pre­
valeceu o bom senso. A Consti­
tu in te , os constituintes fizeram, 
na minha avaliação, prevalecer a 
vontade popular" . 

Ao contrário de Eduardo Ro­
cha Azevedo, o presidente do Sin­
dicato dos EletricitárioS de São 
Paulo, António Rogério Magri, 
acha que a aprovação da emenda 
presidencialista favorece os cinco 
anos para Sarney: "Não tenho dú­
vida de que em função da aprova­
ção do presidencialismo o presi­
dente Sarney conseguirá cinco 
anos do mandato. Aí, a classe tra­
balhadora terá o maior arrocho 
salarial de sua história. Só que 
desta vez estamos preparados. Da­
remos resposta à altura e não va­
mos permitir, por exemplo, a ex­
tinção da URP para os funcioná­
rios das estatais", prometeu. 

Apesar de ser um quatroanis-
ta, o presidente da CUT, Jair Me-
neguelli, aplaudiu a decisão da 
Constituinte sobre o sistema de 
governo: "Estou com 40 anos e fi­
nalmente vou poder, pela primei­
ra vez, votar para presidente. 

"Não compete à Igreja optar 
por sistemas de governo. O impor­
tante para nós é o povo ser atendi­
do em suas legítimas aspirações", 

! disse o ex-presidente da CNBB, 
jdom Ivo Lorscheiter. Para o arce-
I bispo de Natal, dom Nivaldo Mon­
te, "nas circunstâncias atuais foi 
mais prudente manter o presiden­
cialismo. Sou favorável ao parla­
mentarismo, mas noutras circuns­
tâncias". O arcebispo acha que "o 
Brasil não está evoluído politica­
mente e a situação atual é confusa 
e seria até perigoso mudarmos 
agora". 

í: 

Política 
CONSTITUINTE 

Antes mesmo da votação sobre o 
sistema de governo e o mandato de cinco anos, 

Sarney já se sentia, ontem, livre da tutela 
do PMDB e pronto para uma reforma ministerial. 
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LIVRE PARA GOVERNAR 
Os ministros presidencial is­

tas começaram ontem mesmo a 
batalha para garantir mandato de 
cinco anos para o presidente José 
Sarney, na votação das disposi­
ções transitórias, mesmo com a 
possibilidade de adoção de medi­
das drásticas na área económica, 
a partir de agora. O ministro Au-
reliano Chaves entende que, defi­
nida a duração do mandato de 
Sarney, todos os ministros devem 
colocar o cargo à disposição do 
chefe do Executivo, que ficaria à 
vontade para reestruturar seu go­
verno. O presidente, antes mesmo 
da votação, informava com tran­
quilidade a um governador de Es­
tado que, a partir de agora, faria 
um novo governo, sentia-se livre 
da tutela do PMDB e de Ulysses 
Guimarães , providenciaria com 
certeza uma reforma ministerial e 
adotaria medidas drásticas no se-
tor económico. Acredita o presi­
dente que a votação foi uma de­
monstração de força pessoal. 

Da mesma forma que Aurelia-
no, o ministro da Educação, Hugo 
Napoleão , disse que, se é para 
deixar o presidente à vontade, os 
ministros devem entregar as Pas­
tas tão logo a Constituinte defina 
o mandato de Sarney. "Já estamos 
iniciando outra batalha — a do 
mandato de cinco anos", disse, 
acrescentando que o chefe do go­
verno saiu fortalecido com a apro­
vação do sistema presidencialis­
ta: "Está com bússola firme nas 
mãos para mudar o rumo do go­
verno". 

Mais apressados, os deputa­
dos José Lourenço, líder do PFL, 
e Roberto Cardoso Alves, da dire-
ção nacional do PMDB, acham 
que o presidente deve promover, 
de imediato, a reforma ministe-

Aureliano, 
Napoleão e Lourenço: 

por uma imediata 
reforma minis»erial. 

rial e a reformulação do governo. 
"Esta aprovação surpreendente 
só foi possível porque é dando 
que se r e c e b e " , d i s s e Cardoso. 

O líder do PFL, agitado, afir­
mou que Sarney não pode mais 
pe rde r um minuto sequer para 
"mudar tudo, ou quase tudo", dei­
x a n d o de lado "os que não o 
apoiam para confiar mais nos que 
o apoiam". Os ministros devem co­
locar, agora, o cargo à disposição, 
para ajudar o presidente, disse 
José Lourenço. 

O ministro Aureliano Chaves 
concorda com essa proposta, mas 
lembrou que a vitória do presi­
dencialismo não é tudo: "O resul­
tado foi muito importante. Como 
antigo parlamentar, não me lem­
bro de quórum total como aconte­
ceu. Este fato tem de ser analisa­
do. O governo saiu prestigiado. 
Houve resposta da grande maio­
ria da Constituinte ao presidente. 
De ora em diante, a batalha é para 
garantir mandato de cinco anos 
para Sarney", afirmou o presiden­
te de honra do PFL. 

Hugo Napoleão, sem esconder 

seu entusiasmo, disse que o resul­
tado foi a soma dos esforços de 
m i n i s t r o s e de cons t i tu in tes , 
atuando com organicidade e dedi­
cação. 

O ministro da Educação de­
fende também a reformulação go­
vernamental como consequência 
da confirmação do presidencialis­
mo, com base nas forças políticas 
que apoiaram o governo ontem. 

António Carlos Magalhães , 
Prisco Viana, Hugo Napoleão, 
Borges da Silveira, Abreu Sodré, 
íris Rezende e o consultor-geral 
Saulo Ramos, principalmente, fo­
ram os que mais agiram junto aos 
constituintes pa ra a s segu ra r a 
aprovação do presidencialismo, 
com cinco anos para os futuros 
presidentes. 

No Palácio do Planalto, o re­
sultado também surpreendeu. Ha­
via confiança na vitória, mas com 
o máximo de 313 votos, a favor, 
conforme disseram antes da vota­
ção os deputados Carlos SanfAn-
na, Ricardo Fiúza e Luiz Eduardo 
Magalhães. Um assessor do Pla­
nalto comentou, logo após a vota­

ção, que o resultado "tem que ser 
a grande motivação para Sarney 
determinar as mudanças de ver­
dade, a começar pelo Ministério". 

O p res iden te da República, 
garantiram ontem seus auxiliares 
e amigos mais chegados, está dis­
posto, desde logo, a i naugura r 
"um novo governo". Pretende, 
principalmente, levar adiante me­
didas classificadas de "drásticas" 
na área econômico-financeira. 

No campo político, o presi­
dente comandará a reformulação 
de sua base de sustentação, acima 
das siglas, libertando-se da tutela 
de Ulysses Guimarães e de boa 
parte do-PMDB que lutou pelo 
parlamentarismo e que pretende 
lutar pelo mandato de quat ro 
anos. 

Que a reformulação ministe­
rial será feita, ninguém duvida. 
Mas ainda não há definição no 
P lana l to se ela acontece já ou 
após a Constituinte definir a dura­
ção do mandato do presidente 
Sarney. 

Os g o v e r n a d o r e s t i ve ram 
atuação especial e o Planalto re­
conhece que foram peças impor­
tantes. A atitude do governador 
de Pernambuco, Miguel Arraes, 
liberando a bancada, deixou Sar­
ney muito reconhecido. No Pla­
nalto Arraes foi muito elogiado, 
afirmando-se que ele agiu correta 
e s e r i a m e n t e , s e m m a i o r e s 
alardes. 

Em compensação, os minis­
tros que lutaram pelo parlamen­
tarismo, como Renato Archer e 
Luís Henrique, e os governadores 
Waldir Pires e Pedro Simon deve­
rão sofrer consequências de sua 
atual impopularidade no Planal­
to, quando for feita a reforma mi­
nisterial. 

Sarney celebra a "legitimidade da decisão" 
'Uma vitória muito expressi­

va para o País e não uma vitória 
pessoal." Assim o presidente Sar­
ney definiu ontem, às 20 horas, 
quando deixava o Palácio do Pla­
nalto, o resultado da votação do 
sistema de governo. "Nunca tratei 
desse assunto como se fosse um 
problema pessoal. Sempre quis o 
que fosse melhor para o Brasil. O 
Congresso compreendeu muito 
bem e a legitimidade da decisão 
assegura isso", declarou o presi­
dente, acrescentando que a vitó­
ria do presidencialismo se deu 
com uma maioria muito grande, 
contando com a to t a l idade dos 
constituintes. 

Mais do que isso, o presidente 

Sarney acredita, depois do resul­
tado de ontem, que "o governo 
agora pode ter uma base parla­
mentar estável", segundo disse o 
ministro Aluísio Alves, da Admi­
nistração, um dos primeiros a che­
gar ao Palácio do Planalto após a 
votação da Constituinte. 

Sarney, de acordo com o mi­
nistro, sabia que não tinha essa 
base, porque ficou sem o apoio de 
l ideranças pa r t i dá r i a s . Agora, 
contudo, os parlamentares deixa­
ram claro para o Palácio do Pla­
nalto qual o apoio que tem o go­
verno. 

Sarney, segundo Aluísio Al­
ves, além de identificar essa base 
parlamentar, também tem certeza 

de que serão aprovados cinco 
anos para seu mandato. No Palá­
cio do Planalto, assessores do pre­
s idente afirmavam a toda hora 
que quatro anos para Sarney, nas 
disposições transitórias, com a 
aprovação de cinco anos nas dis­
posições permanentes, seria gol­
pe. Mas o ministro da Administra­
ção nem quis considerar essa hi­
pótese. Para ele, o presidente Sar­
ney também terá uma votação ex­
pressiva pelos cinco anos. Ele 
concorda em que o Palácio do Pla­
nalto poderá não contar com os 42 
votos do PT e do PDT, mas enten­
de que essa diferença será com­
pensada pelos peemedebistas que 
Ontem votaram com o parlamenta­

rismo, mas querem cinco anos pa­
ra Sarney. 

Assessores do presidente até 
garantiam que ele agora vai viabi­
lizar um programa de governo pa­
ra o final de seu mandato, livre de 
pressões políticas. Sarney, agora, 
de acordo com fontes do Palácio, 
passa a definir o seu programa de 
governo e a sua equipe, podendo 
chegar a uma reforma ministerial. 
Mas, até a votação final que defi­
nirá a duração do mandato do pre­
sidente Sarney, ninguém "vai dei­
xar a peteca cair", garantiu o mi­
nistro Jáder Barbalho, da Refor­
ma e do Desenvolvimento Agrá­
rio, que também foi ao Palácio on-
tem, após a votação. 

Governadores, satisfeitos com o resultado 
Presidencialista declarado, o 

governador de São Paulo acompa­
nhou a votação sobre o sistema de 
governo pela televisão da sala de 
imprensa do Palácio dos Bandei­
rantes. Tranquilo, Orestes Quér­
cia demonstrava certeza da vitó­
ria do presidencialismo — sua 
única preocupação era com a pos­
sibilidade de um novo "buraco ne­
gro", que pudesse adiar a decisão. 
Por isso, exultou quando o painel 
eletrônico mostrou a p re sença 
maciça dos 559 constituintes e, de­
pois, a aprovação da emenda pre­
sidencialista. 

Em entrevista após a votação, 
Quércia disse estar convencido de 
que os cinco anos para Sarney se­
rão aprovados, mesmo já tendo 
defendido a tese dos quatro anos. 
Mas descar tou novamente sua 
possível candidatura à sucessão 
presidencial: "Tenho compromis­

sos sérios com São Pau 
lo", repetiu. 

Segundo Quércia, o 
parlamentarismo traria 
muita instabilidade po­
lítica ao País, pois "nós 
estamos v ivendo ,uma 
crise muito séria. É pre­
ciso estabilidade no go­
verno para a superação 
dessa, crise e ela não po­
d e r i a s e r a l c a n ç a d a 
com uma e x p e r i ê n c i a 
nova", disse, lembrando 
que "já tivemos um exemplo his­
tórico que foi negativo (referindo-
se ao parlamentarismo adotado 
entre 61 e'62). A implantação do 
reg ime p a r l a m e n t a r i s t a numa 
época de crise, como a atual, seria 
uma aventura". 

O governador disse ainda que 
São Paulo seria prejudicado com 
o parlamentarismo porque, se fos­

se respeitada a propor­
c iona l idade , o Estado 
deveria ter pelo menos 
120 deputados federais 
(atualmente tem 60 e a 
Cons t i tu in te aprovou 
aumento de mais dez). 
Para ele, o presidente 
Sarney saiu vi tor ioso 
com a vitória do presi­
dencia l ismo, "p r inc i ­
palmente com um resul­
tado tão grande como 
esse". 

Ao contrário de Quércia, o go­
vernador do Espírito Santo reagiu 
à decisão da Constituinte, consí : 
de rando "deplorável" a aliança 
entre PT, PDT e Centrão. Para 
Max Mauro, agora é impossível 
prever o resultado da votação do 
manda to para Sarney, po rque 
"não sabemos se esta união é cir­
cunstancial ou definitiva". 

O governador Pedro Simon, 
do Rio Grande do Sul, parlamen­
tarista, não quis sequer comentar 
a aprovação do presidencialismo, 
enquanto o matogrossense Carlos 
Bezerra, também parlamentaris­
ta, analisou que "é preciso conso­
lidar melhor nossas instituições 
para depois implantar o novo sis­
tema". 

Bezerra explicou sua tese 
dizendo que "muitos dos que vota­
ram a favor do presidencialismo 
são parlamentaristas". 

Para Hélio Gueiros, do Pará, a 
mudança do sistema seria quase 
um golpe, porque "a índole do po­
vo é pelo presidencialismo". Mo­
reira Franco, do Rio de Janeiro, 
achou que "o que motivou a vota­
ção foi a consciência de que o pre­
sidencialismo é o caminho, é o de-
saguadouro natural da democra­
cia brasileira". 
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Resultado divide 
o PMDB. E já 

se fala em 
novo partido. 

O primeiro resultado prático 
da aprovação do regime presiden­
cialista e duração de cinco anos 
de mandato para os futuros presi­
dentes já pôde ser notado ontem: 
de 70 a 80 p a r l a m e n t a r e s do 
PMDB, 10 a 15 do PFL e pelo me­
nos dois do PDS poderão fundar 
nova agremiação política, de cen-
tro-esquerda. As conversas serão 
reiniciadas ainda hoje, com coor­
denadores de grupos, no gabinete 
do líder do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso. A im­
plosão partidária poderá ocorrer 
antes da definição da duração do 
mandato do presidente Sarney. 

Confirmando o movimento, o 
líder do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso, afirmou 
sem esconder sua frustração: "Te­
mos de examinar, objetivamente, 
a sáida do PMDB. Não podemos 
mais continuar nesta podridão". 

Do PFL deverão participar do 
movimento pela organização de 
um Partido Social Democrata, en­
t re outros, os deputados Saulo 
Queiroz (MS), J a i m e S a n t a n a 

'(MA), Alceni Guerra (PR), Pedro 
Canedo (GO), Air ton Corde i ro 
(PR), Jales Fontoura (GO), Maria 
de Lourdes Abadia (DF), e, possi­
velmente, os senadores Guilher­
me Palmeira (AL), e José Agripino 
Maia (RN) e os deputados Walmir 
Campello (DF), Joaquim Francis­
co (PE), Lúcio Alcân ta ra (CE). 
Mendes Thame (SP), Mário Assad 
(MG) e Humberto Souto (MG). 

Do PMDB, confirmada a ade 
são dos senadores Mário Covas, 
Fernando Henrique Cardoso e Jo­
sé Richa, a perspectiva é do apoio 
de, pelo menos, 80 parlamentares. 
Os mais certos são Fernando Lyra, 
Pimenta da Veiga, Euclides Scal-
co, Miro Teixeira, Carlos Cotta, 
Cristina Tavares, Robson Mari 
nho , António Perosa , António 
Britto, Arthur da Távola, Rita Ca 
mata, Egídio Ferre i ra Lima, Pau­
lo Macarini, Oswaldo Macedo, Hé 
lio Duque, José Tavares, José Cos­
ta, Luiz Otávio Ziza Valadares , 
Otávio Eliseo, Silvio Abreu. 

Do PDS, pelo menos as depu­
tadas Wilma Maia (RN) e Miriam 
Portella (PI). 

Reações 

No PDS, nem o seu presiden­
te , senador J a r b a s Passarinho, 
nem o líder Amaral Neto empres­
taram maior importância ao fato 
de a bancada haver rachado ao 
meio, no tocante ao sistema de go­
verno. Não há polémica no parti­
do por causa disso. 

No PMDB, a fratura é grave e 
exposta. A divisão se tornou tão 
acirrada que o líder Mário Covas 
não se arriscou a falar contra a 
emenda Humberto Lucena temen­
do, exatamente, as reações dos 
peemedebistas. 

Para o deputado Del Bosco 
! Amaral (PMDB-SP) "o PMDB saiu 

muito dividido. O líder Mário Co 
vas , é certo, abr iu a ques tão 
Quando, porém, se referiu negati­
vamente ao presidente José Sar­
ney, criticou, implicitamente, to­
dos os constituintes do partido 
que votaram no presidencialismo. 

. Fez o pior discurso da tarde em 
cinco palavras". 

Do outro lado, o deputado Ro­
berto Brant (PMDB-MG) abriu cla­
ramente o jogo: "O novo partido, 
que estava em gestação, agora sai. 
Aqui se configurou uma maioria 
fisiológica de que temos de nos 
separar". E acrescentou: "O novo 
partido nasce forte em Minas". 

O "histórico" Pimenta da Vei­
ga (PMDB-MG) não ocultou seu 
pessimismo: "Para formalizar a 
divisão do PMDB, falta apenas 
aprovar o mandato de cinco anos, 
que mostrará a total submissão da 
maioria do partido à vontade do 
governo, o que inviabiliza qual­
quer projeto político independen­
te dentro de suas fileiras". 

Um dos líderes do Centrão, 
Roberto Cardoso Alves (PMDB-
SP), continuou em seu esforço pa­
ra afastar os e s q u e r d i s t a s do 
PMDB: "Isto não chega a dividir o 
PMDB, porque a e s q u e r d a não 
deixa o partido nem o governo. 
Continua mordendo no Parlamen­
to e comendo 

No PFL, as divergências fo­
ram encaradas com naturalidade. 
O vice-líder Inocêncio de Oliveira 
achou perfeitamente compreensí­
vel a posição dos pefelistas que 
votaram pelo parlamentar ismo 
contra a orientação do líder: "Se 
você quer defender a democracia 
lá fora, deve praticá-la em casa". 

O líder do PTB, Gastone Ri-
ghi, evitou o confronto: "Tanto o 
sistema de governo quanto a dura­
ção do mandato são q u e s t õ e s 
abertas. A maioria da bancada é 
presidencialista. Eu mantive mi­
nha posição favorável ao parla­
mentarismo". 
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